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PARA INTERPRETAÇAO , 
DE RESULTADOS DE ANALISE , 

FOLIAR DE ERVAS AROMATICAS 

Por: Manuel Ângelo Rodrigues, 
Sandra Afonso, Margarida Arrobas 
Centro de Investigação de Montanha, Instituto 

Politécnico de Bragança 

i'!o Centro de Investigação de Montanha do Instituto Politécnico ele Bragança foi realizado um trabcílho 
de investigação com vista a elaborar normas de interpretação de resultados para a análise foliar de 
algumas das principais plantas aromáticas e medicinais cultivadas atualmente em Portuga!: erva-cidrei;a 
(í'1e/issa officinalis L.), hortelã-pimenta (Mentha x piperita L.) e limonete (Aioysia citrodora Paláu). 

Foto 1 

Campo comercial de limonete aparentemente bem instalado, mas em que as plantas 

produzem pouca biomassa por estado nutricional deficiente 

IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 
Portugal viu instalar-se um elevado número 
de jovens agricultores no setor das plan­

tas aromáticas e medicinais nos anos recen­
tes. Quase sem exceção, todos os produtores 

passaram ou estão a passar por algumas difi­

culdades nos seus processos produtivos, em 

grande medida pela incapacidade de produ­
zir biomassa (Foto 1). Esta limitação no cres­

cimento das plantas resulta da dificuldade em 

fertilizá-las convenientemente, devido às res­

trições impostas pelo modo de produção bio­

lógico, no qual, de uma maneira geral, todos 
os produtores se integram. Os planos de fertili­

zação para a generalidade das grandes culturas 

são feitos recorrendo ao auxílio de laboratórios 

que, mediante análises de terras e/ou de teci­

dos vegetais, podem aconselhar os produtores 
nas estratégias de fertilização a seguir. Além do 

mais, proceder a análise de terras e/ou de teci­
dos vegetais é obrigatório para os produtores 

receberem os apoios comunitários. 

Contudo, na área das plantas aromáticas e 

medicinais, mesmo que os produtores recor­

ram ao auxílio dos laboratórios, estes não 

podem ser muito úteis porque, para a gene­

ralidade das espécies incluídas no grupo das 
plantas aromáticas e medicinais, não há nor­

mas para a interpretação dos resultados das 

análises foliares. Ainda que os laboratórios 

Foto 2 

Ensaio em vasos de resposta à aplicação 

de nutrientes 

Foto 3 

Toxicidade de boro em erva-cidreira 

induzida por aplicação excessiva do 

elemento. 



~tuem as análises não têm como lhe atribuir 
;nificado fisiológico no contexto da nutri­
o da planta, isto é, não têm como saber se os 
sultados das análises correspondem a uma 
anta bem ou mal nutrida. 

STABELECIMENTO DOS 
HERVALOS DE SUFICIÊNCIA 
1ce a este cenário, no Centro de Investigação de 
[ontanha do Instituto Politécnico de Bragança, 
oi realizado trabalho de investigação com vista 
elaborar normas de interpretação de resulta­
os para a análise foliar de algumas das princi­
ais plantas aromáticas e medicinais cultivadas 
:ualmente em Portugal, designadamente erva­
:idreira (Melissa officinalis L), hortelã-pimenta 
rvfentha x piperita L) e limonete (Aloysia citro­
ora Paláu). O estudo envolveu 37 ensaios de 
esposta aos principais nutrientes azoto, fósforo, 
•otássio e boro, 142 cortes de vegetação e mais 
!e 1700 amostras de tecidos analisadas. Foram 

onduzidos ensaios de campo e em vasos e em 
·árias localidades para aumentar a variabilidade 
:xperimental e conferir maior universalidade às 
10rmas (Foto 2). Os tecidos selecionados foram 
ts folhas com o limbo completamente expan­
lido e como data de amostragem optou-se pelo 
nomento imediatamente antes do corte comer-
:ial que, de uma maneira geral, corresponde ao 

Os tecidos selecionados foram as folhas com o limbo 
completamente expandido e como data de amostragem optou-se 
pelo momento imediatamen"le antes do corte comercial. 

mostra o procedimento utilizado para o esta- resposta a doses crescentes do nutriente. Nes­
belecimento dos intervalos de suficiência tes casos, foi estabelecido como intervalo de 
para situações em que não ocorreu resposta suficiência a zona de elevada probabilidade 
aos nutrientes aplicados e para os nutrien- de ocorrer a concentração de um dado ele­
tes para os quais não se fizerem ensaios de menta nas folhas, removendo apenas 10 % 
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Jeríodo prefloração. Figura 1 

Os ensaios permitiram estabelecer níveis Exemplo da determinação da concentração c rítica de deficiência com base na relação 
: ríticos de deficiência e de toxicidade que entre a concen tra ção de azot o nas folhas e a produção relativa de biomassa usando 
definem os intervalos de suficiência ou de a técnica Cate-Nelson. O exemplo corresponde a um corte de vegetação efetuado em 
concentrações adequadas. Abaixo do limite 23 de junho de 2014 em um ensaio em vasos de erva -c idreira. 
inferior do intervalo de suficiência existe 
uma elevada probabilidade de a planta estar 
numa situação de deficiência e de respon­
der à aplicação desse nutriente como fertili­
zantes. Acima do limite superior do intervalo 
de suficiência é diagnosticada uma situação 
de elevada probabilidade de conteúdo exces­
sivo (eventualmente tóxico) do elemento em 
causa. A Figura 1 mostra a resposta da erva­
-cidreira ao azoto aplicado em uma das expe­
riências e o procedimento para estabelecer 
o nível crítico de deficiência. O limite infe­
rior do intervalo de suficiência foi conside­
rado a média de todos os níveis críticos de 
deficiência das curvas de resposta obtidas em 
todos os ensaios. A Figura 2 mostra a res­
posta da erva-cidreira à aplicação de boro, 
numa experiência em que se aplicaram pro-
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causar efeito de toxicidade (Foto 3). Assim, o Exemplo da determinação da concentração crítica de toxicidade com base na relação 
limite superior do intervalo de suficiência foi ent re a concentração de boro nas folhas e a produção rela\ iva de bi omassa usa ndo a 
encontrado por processo análogo ao referido técnica Cate- Nelson. O exemplo co rresp onde a um corte de vegetação efetuado em 5 
para o limite inferior do intervalo. A Figura 3 de agosto de 2015 e m um ensaio em vasos de erva -cidreira. 
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dos valores extremos inferiores e superio­

res. No Quadro 1 apresentam-se os intervalos 

de suficiência para erva-cidreira, hortelã­

-pimenta e limonete estabelecidos pelos pro­

cedimentos anteriormente descritos. 

QUANTIFICAÇÃO DA 
EXPORTAÇÃO DE NUTRIENTES 
Nas experiências foi também avaliada a pro­

dução de biomassa o que permitiu quantificar 

a exportação anual dos nutrientes para cada 

uma das espécies referidas. Esta informação é 

também relevante uma vez que auxilia os labo­

ratórios na determinação da quantidade de 

nutriente que deve ser colocado à disposição 

das plantas ao longo do ciclo vegetativo anual. 

Assim, no Quadro 2 é apresentada a exporta­

ção de nutrientes para erva-cidreira, hortelã­

-pimenta e limonete. A forma detalhada como 

se elaboraram as Figuras 1, 2 e 3 e se obtiveram 

todos os valores dos Quadros 1 e 2 pode ser 

consulta em Afonso et al. (2018), Arrobas et al. 
(2018) e Rodrigues et al. (2018). • 
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Quadro 1 

Intervalos de suficiência para mac ro e micronutrientes e valores SPAD (determinados 

com o aparelh o portátil SPAD -502) . 

Erva-cidreira Hortelã-pimenta Limonete 

Azoto (g kg~ ') 27,0-40,0 32,0 - 42,0 28,0-43,0 

Fósforo (g kg~ ') 0,8 - 2,7t 1,2-4,5 0,9-3,8 

Potássio (g kg~ ') 10,0 - 25,0t 18,0- 30,0t 10,0 - 30,0 10,0 -28,0 

Cálcio (g kg~ ' ) 5,0-25,0 7,0-23,0 7,5-30,0 

Magnés1o (g kg-1) 3,5- 8,5 4,0- 10,0 2,0 - 8,0 

Boro (mg kg-') 18-125 20-200 35 - 200 

Cobre (mg kg-') 5 - 25 5 - 25 7 -22 

Ferro (mg kg~') 75 - soo 100 - 600 60- 300 

Zinco (mg kg~') 20-300 25-300 25 - 125 

Manganês (mg kg~') 30-250 30-200 40 - 250 

Leituras - SPAD 30- ·15 45 -50 40-45 

t Maio a agosto; t setembro a novembro 

Quadro 2 

Exportação de nutri e ntes por tonelada de matéria seca (média± desvio padrão) em erva­

cidreira. hortelã-pimenta e limonete. 

Erva-cidreira Hortela-pimenta Limonete 

Azoto (kg r ') 27,7±5,5·1 22,7±2,53 31.2±2,62 

Fósforo (kg r ') 2,2±0,35 1,6±0,43 2,2±0,35 

Potássio (kg r') 16,9±2,32 26,4±3,44 25,3±2,37 

Cálcio (kg r') 9,2±1,94 16,4±1,34 16,9±1,59 

Magnésio kg t 1) 4,7±1,19 4,8±0,47 4,2±0,61 

Boro (gr1) 60,6±5,05 59,1±37,79 45,0±2,96 

Ferro (gr1) 230,7±63,33 360,9±246,39 158,3±65,12 

Cobre(g l 1) 10,1±2.09 11 ,3±3,02 14,7±3,12 

Zinco(gr') 39,8±23,80 46,6±10,23 35,2±10,18 

Mangani's (g I. 1) 52,0±.14,34 53,6±7,49 43,2±15,97 

Figura J 
xXX ~ Exemplo da 

determinação das 

X concentrações 

críticas de 

~X defi ciência e 
xx X 

X excesso (linhas 
XX verti ca is) para 

X X*' X X X o fe rro e m X X X 
X X X erva -c idre ira . 

X xX X 
X 

X xx X Foram removidos 
X X 10% das 

300 450 600 
observações 

750 
extremas dos 

Ferro nas folhas (mg kg-') dois lados da 
nuvem de pontos. 




